
THABALHOB 173

alinJentares das bebida"
[la rtienlal' llJenc;ão o reeente protesto na
elcvados das ciências experillJ('rttai'~

IllOrtaliclade dos vendedores de bebidas a retalhu
plenamerlte o signifieativo eonecito d'2

taH'rneil'o aproveita. a VCllcla das be~

incitar e vender aos onl ros, eái vítinw

tíssiIllO eocfieientc de
óbitos por mil),

Afran ÍoPeixot o: n('nl ao
bidas a fôn;a de
c!aprópria

C01n referência ús a
,llcooliells, men'C'e por fim
(
j1

1'HUça, por um dos lua is
e da mediei na

ConvÉ'nl ressa lia 1', pl'óviamente, quã.o (- a indústria yiti-vi··
llieola fnmeésa, ine,msavel e sempre alerta em sna eampanha mJivPl'snl
ell1 pról do aleool. O bcnepláeito goyernmnental assegura-lhe a Ílnpulll
duele, em yirtude désse pnraeloxal protecionismo eeonônúeo, de tão gra­
ves prejuizos indiretos pura a saúde públiea.

J\Iereé ele tais intcl'êsses rnu'(Jmcllte mereantís, o "lhuean Xaeional
de Vhlho", daF j'(Jlu:a, distribuiu nas eseolas numerosos nos
quais, junto a um retrato dePasteur, ao lado de outras frases que lhe
eram airi buiclas, existiam os seguintes dizeres:

"Valôr alimentaI' do Yinho Um litro de vinho com 10;; ele aleoo!
ao \"iJlôr aI imenta r de DOO grs. de leite, ou 870 grs. de pão.

ou 585 grs. de ('arn(' ou a ;) ovos".
lD nHlÍs abaixo, tendeneiosamente, a l)ropaganda conH'n~iaI: "O vi·

nho (, Ulll a linH'1l to, bebei vinho".
Ante essa heresia em face desse insidioso atentado á cc1u

sanitária e á saúde da erian(ja não pennancceu insensive!
TO. Houx, o diretor elo Instituto PasteuJ', de Paris, não ha Jlmit-:J
falecido. Em nma de suas últimas comlmiccH;ões á .Aeaclemia de Medi­
eilla assirn éle se expressou, ]Jl'ofliganclo ,1 inllHldente exploração do mer··
cantilismo e mistii'icadol':

"Bu protesto, disse H·<HlX, eu na rninha qualidade de maIS
dos colaboradores ele Pastnu', contra o abuso (lue se está fazendo

com frases isoladas de unla obra do granc1e lVlestre, separadas de sen
para afirmar equinllencias alimentares absurdas. ]C' IUH

cânâulo associa)' o retrato do maio]' dos hir;ieni:das ((. trIO er·
rôneas quanto nocivas",

,l, Mu.lfu Paillace.
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